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Ementa: 

O curso propõe uma análise das mediações em seus modos de atuação nas mídias 

e na cultura. Será evidenciado que as mediações possibilitam variadas leituras do sistema 

de signos que constituem a cultura, levando-se em conta seus padrões sociais, 

econômicos, ecológicos e comunicacionais. Os processos de mediação da cultura serão 

trabalhados em suas formas temporais e espaciais, desde os processos relacionais entre 

Natureza e cultura, até toda e qualquer produção de imagens, imaginários, paisagens e 

curadorias.  Essa disciplina tratará nesse semestre de uma construção teórica da Semiótica 

de modo a concebê-la não apenas como uma ciência que lastreia a comunicação humana, 

mas, igualmente, todos os processos vitais da Natureza. Nesse sentido, apreender e 

interpretar signos, num intenso processo de comunicação, tornam-se o recurso mediador 

que permite fazer escolhas, minimizando-se apostas ao acaso, sejam de nossos humanos 

caminhos, sejam dos seguidos por todos os seres naturais, no âmbito dos quais as opções 

de interação com o meio determinam sua possível continuidade vital. Nossas 

interpretações sígnicas realizadas por meio das linguagens disponíveis aparecem 

externamente no modo como agimos: é assim que nos evidenciamos comunicativamente 

sob o viés pragmático para uma rede semiótica. Não é outro o processo natural. O lado 

externo configurado pelo modo de agir dos entes que coabitam na Natureza constitui um 

dizer que deve ser interpretado por todos aqueles que estão inseridos em um sistema 

interativo de vida. Uma visão não antropocêntrica da Semiótica, como uma rede dinâmica 

e universal de interpretações de signos, tem certamente um viés importante pelo qual 

podemos reconceituar nossa idéia de cultura, descolando-a de uma herança cartesiana que 

historicamente tem fraturado o mundo humano do mundo natural.    
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